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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Na arte sacra, 
muitos artistas buscam enaltecer características 
da anatomia de acordo com o suplício ou forma 
como morreu aquele mártir, retratando isso 
em suas obras. Dessa forma, eles tornam-
se padroeiros de uma determinada patologia 
ou especialidade. Estas obras vão desde a 
obra do Sagrado Coração de Jesus e da sua 

crucificação, estendendo-se por diversos santos 
da Igreja Católica. OBJETIVO: Identificar em 
obras sacras quais apresentam características 
anatômicas. MÉTODOS: Revisão de literatura 
de caráter descritivo, em que foram observados 
artigos científicos publicados no SciELO e 
PubMed, nos últimos 10 anos, dos livros e 
manuais da Igreja Católica, dos relatos através 
da imagem e das descrições a respeito da morte 
dos mártires da Igreja. RESULTADOS: Nos 
registros canônicos, as igrejas cristãs possuem 
mais de 10 mil santos e beatos registrados, 
porém muitos deles não possuem uma vasta 
biografia ou são menos populares. Dentre os 
mais populares, aclamados como padroeiros 
de determinadas profissões ou patologias, 
observamos aspectos anatômicos retratados 
nas imagens e esculturas de Jesus e de vários 
santos, que têm representados a exposição 
de chagas, perfurações, lacerações na pele, 
escalpelamento, mastectomias, exérese dos 
olhos, exodontias e ferimentos letais na área 
pré-cordial. Observou-se que além dos dons 
artísticos, os artistas preocupavam-se em 
estudar detalhadamente a anatomia humana 
para reproduzi-la o mais fielmente possível em 
suas obras. CONCLUSÃO: Com isso podemos 
observar que o estudo da anatomia não se 
restringe aos laboratórios, estando também 
contextualizadas com os suplícios sofridos 
por diversos mártires da igreja católica, sendo 
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utilizada como motivação ao estudo anatômico. 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia artística; Religião; Santos.

EVALUATION OF ANATOMICAL ASPECTS IN SACRED 

ABSTRACT: Introduction: In the sacred art, many artists seek to enhance 
characteristics of the anatomy according to the way that martyr died, portraying this 
in his works. In this way, they become patrons of a particular pathology or specialty. 
These works range from the work of the Sacred Heart of Jesus and his crucifixion, 
extending through various saints of the Catholic Church. Objective: Identify in sacred 
works which ones have anatomical characteristics. Methods: Literature review in a 
descriptive character, in which scientific articles published in the SciELO and PubMed, 
in the last 10 years, of the books and manuals of the Catholic Church were observed, 
reports through the image and descriptions about the death or characteristic of the life 
of the martyrs of the Church.  Results: In canonical records, Christian churches have 
more than 10,000 registered saints and blessed, but many of them do not have a vast 
biography or are less popular. Among the most popular, acclaimed as patrons of certain 
professions or pathologies, we observe anatomical aspects portrayed in the images 
and sculptures of Jesus and several saints, who have represented the exposure of 
sores, perforations, skin lacerations, scalping, skinning, mastectomies, excision of the 
eyes, exodontia and lethal injuries in the pre-cordial, hypogastric and femoral areas. It 
was observed that in addition to the artistic gifts, artists were concerned with studying 
and knowing details of human anatomy in order to reproduce it as faithfully as possible 
in their works..Conclusion: It is possible to observe that the study of the anatomy is 
not restricted to the laboratories, being also present in the sacred arts.
KEYWORDS: Artistic anatomy. Saints. Religion.

1 |  INTRODUÇÃO 

Nos primórdios do cristianismo, ser martirizado pela adoção à fé era uma 
possibilidade bastante plausível, sendo a relação sofrimento/santidade utilizada 
há muito tempo para justificar a ideia de purificação. Na arte sacra, muitos artistas 
buscam enaltecer características da anatomia de acordo com o suplício ou forma 
como morreu aquele mártir, retratando isso em suas obras. 

Dessa forma, eles acabam tornando-se padroeiros de uma determinada 
patologia ou especialidade. Dentre eles estão presentes, desde a obra que demonstra 
o Sagrado Coração de Jesus e sua crucificação até imagem de santos, como Santa 
Luzia, Santa Apolônia, São Bartolomeu, Santa Águeda, Santa Teresa de Ávila, Santo 
Estevão.

 Essa simbologia foi criada pelo homem pela necessidade em expressar através 
de objetos ou formas sua religião e sua fé. Essa revisão de literatura visa abranger 
a relação das obras sacras em que retratam a anatomia humana, auxiliando no 
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desenvolvimento do ensino dessa matéria através da arte.  

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Esse estudo é uma revisão de literatura de caráter descritivo, em que foram 
observados artigos científicos publicados no SciELO e PubMed, nos últimos 10 anos, 
além dos livros e manuais da Igreja Católica. Sendo relatados através da imagem e 
das descrições a respeito da morte ou característica da vida dos mártires da Igreja.

3 |  RESULTADOS 

 Nos livros de registros canônicos, as igrejas cristãs possuem mais de 10 mil 
santos e beatos registrados, porém muitos deles não possuem uma vasta biografia 
ou são menos populares. Dentre os mais populares, aclamados como padroeiros de 
determinadas profissões ou patologias, observamos aspectos anatômicos retratados 
nas imagens e esculturas de Jesus e de vários santos, que têm representados 
a exposição de chagas e perfurações, lacerações na pele, escalpelamento, 
esfolamento, mastectomias, exérese dos olhos, exodontias e ferimentos letais nas 
áreas pré-cordial, hipogástrica e femoral. 

A simbologia foi criada pelo homem pela necessidade de expressar através 
de objetos ou formas sua religião ou sua arte visual, como na imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, ligado ao calvário quando a lança do centurião romano atravessa 
o tórax de Cristo na cruz. E na crucificação de Cristo, ao ser flagelado e executado 
na cruz, demonstrando em sua imagem, profundas contusões e hematomas, além de 
lacerações na pele, tecido celular subcutâneo e músculos, tendo importante perda 
de líquidos (sangue e plasma). 

Já Santa Águeda, a padroeira dos que sofrem de câncer de mama, que ao 
rejeitar as propostas amorosas do cônsul quintiliano, ela foi torturada. Em uma 
dessas torturas, seus seios foram cortados com pinças de aço, uma cena que foi 
recriada pela iconografia cristã medieval. Santa Luzia, é muito amada e invocada 
como a protetora dos olhos, janela da alma, canal de luz, segundo a tradição oral 
essa proteção, pedida a santa Luzia, se deve ao fato de que ela teria arrancado os 
próprios olhos, entregando-os ao carrasco, preferindo isso a renegar a fé em Cristo. 

Santo Bartolomeu, foi um dos doze primeiros apóstolos de Jesus Cristo, no 
ano de 51, foi perseguido por aqueles que não aceitavam a Boa-Nova de Cristo, 
São Bartolomeu foi esfolado vivo e em seguida decapitado, o que se deve a sua 
correlação com a anatomia, pois sua retratação em pinturas faz referência a pele 
retirada. Santo Estevão foi arrastado para fora da cidade e apedrejado até a morte 
de acordo com a Lei Mosai, sendo assim é considerado o protetor contra as dores de 
cabeça, sendo essa sua relação com a anatomia. Já a Santa Apolônia foi torturada e 
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teve ainda todos os seus dentes violentamente arrancados ou quebrados.
Por esta razão, nas artes sacras existe a correlação da imagem da Santa 

Apolônia segurando o dente com o auxilio de um alicate. Santa Tereza de Ávila em 
sua história relata que um anjo transpassou seu coração com uma seta de fogo, fato 
este que é comemorado pelo Carmelo com a festa da Transverberação do coração 
de Santa Tereza. Foi observado também que além dos dons artísticos, os artistas 
se preocupavam em estudar e conhecer detalhadamente a anatomia humana 
para reproduzi-la o mais fielmente possível em suas obras. Todas essas imagens 
possuem em comum a retratação de um órgão ou tecido anatômico, ressaltando 
a importância representativa dessa disciplina, que sempre atraiu e despertou a 
curiosidade dos artistas, cientistas e estudiosos em diferentes contextos históricos, 
sociais e religiosos.

Figura 1. Imagem do Sagrado Coração de Jesus.

Figura 2. Imagem do Relicário de Santa Àgueda de Notre Dame, Paris.
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Figura 3. Imagem  da Santa Apolônia.

Figura 4. Imagem da santa Tereza de Àvila.

Figura 5. Imagem de Santa Luzia.

4 |  CONCLUSÃO

Com isso podemos observar que o estudo da anatomia não se restringe aos 
laboratórios, estando também presente nas artes sacras, contextualizadas com os 
suplícios sofridos por diversos mártires da igreja católica, podendo ser utilizada como 

http://3.bp.blogspot.com/-UbxGEgMJOto/TVPUkFEkTwI/AAAAAAAADP8/y_Hg21827gc/s1600/382.jpg
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motivação ao estudo anatômico.
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